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Dr. liaaípa Barbosa Lima
Ex; mes de urina, escarro

íjt-y.es, ot.3. Dispõe de ura con"^aír.o>io completo para tode
> u qualquer intervençS.
cirúrgica, inolusíve <xarae>

p^da vista. Comultas diária*
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íe, politico e noticioso de maior

Um i nlibLulilfe èfcriiil
A crise de matrimônios que se

circulação no interior do Estado. I verifica nas classes sociaes gue se

dò dos centros para .o interior,
com uma grande ameaça ao po-
voamento do solo, base de toda a
prosperidade de um povo A que
attribuir se este phenomeno social,
que tantos damnos canosu à Fran
ça? Porque o homem de hoje foge
do matrimônio, como o diabo de
outra hora fugia da Cruz ?

A maquilagem e a moda mata
ram a eugenia e pozeram a belle-
za ferminina ao alcance de qual-
quer moçòila que leia jornal e
freqüente o cinema. A americaniza-
ção das senhoritas é a nota mais
chick do bom tom Qualquer me
nina desfavorecida da belleza, com
um metro de tecido vaporoso. al
guns vidros de rouge, parafina e
belladona e umas certas pastas
russas que entumecem os seios e
fazem murchar as ancas, mette se
no toülette. verdadeir*:> gabinete de
alchimia, e de là nos sae um ver
dadeiro typo de beleza modem
styl

Será por causa desia contraía-?
ção usada em grande escala nas
capitães que o matrimônio está em
decadência? E' bem possível, pois
o rapaz de hoje, como o de todos
os tempos, não se peja de umas
tantas leviandades., naturaes na
mocidade, mais quando cogta
de tomar estado, se arvora a
homem sensato e criterioso e
naturalmente vae deixando para
esposa de outros, aquellas mocinhas
que se deixaram desfruetar e como
nesses centros que se d<zem ade-
antados, difficil è encontrar o ide-
al delle, isto è, uma mulher que
não se pinta e nem exaggera a
moda de vertír-se, vai se ficando
para ahi até que os 40 arinos a
idade do positivo e do real apa-
nha o solteirão sem preoecupações
com a vida de isolamento que o
aguarda.

Felizmente, entre nos, a dispei»
ío de já havermos contrahido o
mal da maquillagem e da moda

Decano da imprensa cearense
è unico nesta cidade que

tem a responsabilidade definida pel
Cod. Penal da Republica *

Unico que nestes tempos'e mercantihzaço tem conseguido,
viver exclusivamente do fa-

vor publico.

Director, propietario, unico re
txàctor: -~- Deolindo Barreto Lima

Tarifa, de assignaturas e publicações
Annual 20$000
Semestral 10$000
Publicçõfis, linha $150
Repoduccões $100

AnnunPio a prévio ajuste

Ni columna paga aceeitm-
!>.i publicações contra quem quer quc

seia, inclusive a propia
red.jccões, comtanto qua venha

em termos, e que não attentem contra
a moral o a verda lc publicas.

Importanto secçào de servi-*
ços avulsos.* a preços maís re-

duzidos do que em qual-
quer outra officina.

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2%000 um anno 2OS00O

AGRIMENSOR 
-~- EUCLIDES

RIBEIRO com grande prati-
Ga de medição de terra acceita
chamado para qualquer ponto da
zona. Residência S. Benedicto.
*-\R«, s*\WONip~RAUJ0---GiH
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RURGllO D»STIBTA—Tra-

talhos garantidos e executados
peios methodos mais modernos.
- Rua d'Aurora n.

¦r. Carlos Magalhães--
 Cirurgião dentista, Rua Cel.

José Saboya, n ?—-Horário de 7
ás 11 o de 1 as 4. .
lv Wim BARRETO^Aavo. exag^eradaTa crisTde matrimônios
«4 gado ~Da consultas. Resi- re8,d| „ findplo todo econo
â.!íici? ..^^__^LCÍ_  mico- A nossa rapasiada quando

P 
FROTA PORTELLA—Praça filha de ricos, emigra para as ca

_ do Mercado 36—Esoecialis~ pitaes, onde vae estudar e por là
ta em artigos para. sapa-eiros se fica casados poucos e solteiros
deposito permanente de calçados muitos, porque aprenderam em va-
para homeoa, senhoras e crean- rias rodas que o matrimônio é uma

as*—Vendas em grosso e -x re-* j coisa para matutos; quando pobres
talho. uma parte segue o mesmo decti-

jOTEL"" DÕ: N0RTR.~5Wesa no e tem a mesma sorte, emquan
{ mri*à* e' farta, cosinha as-'to a outra por aqui fica lutando

seiada e Ivygieüica -• Ru« doi até aos tirnta e muitos annos para
Marioho n. 32. Iarranjar com qne prover as gran

õ^r _ Tf'p7>^^7TMTT?Tp'Á~"ri des despesas de um lar. Dahi aR, LAURO MONf I.IUC ol enorme desproporção que constata
os

se entregar á oçiosdade, á liber- Adeodato. Adeodato Pilho, Eay-
tinagem de hojév- se preocupará mundo Duarte Antônio Almeida,
mais por uma colocaoão.a fim de não A. P. de Almeida, Moaoyr Mendes e
cahir na compulsória da liga con- Nestor Lima.
tra o^ceiibato. Como as leis não Logo apôa, foi a vez do
oçdem ter $ffr'm tf#foa<tyo^ \iga¦tltíVtí queimai n-wpraça publica, pá-
ra exemplifica^ algum candidato
a celibatar o /o Raul Monte o
Luiz Felippe,/ o Renato, o José
Rangel que aqui representam o
expoente máximo do celibato-

-v-.sí.Hss*.**-.-'W','i.~»"!V STa»»
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A Emulsão de Scott—é um amigo

que nunca deveria fritar om parte al-
guina: a riqueza dus seus ingrèdièn.-*
í.es contribuo para dar energi.i aos pa

Grupo Hos Toureiros

Dizem que uma v-z, 8. Pedro,
querendo, por meiu diplomático,
expulsar do Paraíso uns tantos hes-
pànhoes palradores que o incom-
modavara, abriu a porta do Céo e
gritou-lhes—» los toros— e removeu
o inconveniente. Hoje, se o vene-
tando patriarcha tivesse necessida-
de de repetir a diplomacia com nm
grupo du mulheres amantes do bello

os. [orcas ás mães, alegria às crean- Ia cio sublimo, era só dizer: a «los-
çrss e boa saudo a todos j toreros democratas*, e o resultado

Chamamos astençâ.) para o novo* ví*, náo seria meuos prompto e effcaz.
dro grande que contem mais Emulsão Compunha o grupo os seguinte
do que dois vidros pequnos e cu-sta
menos em proporçàc*.

*ifV_f**^Çi r -<afffipt»^*tu/r-Mv _¦ -*

Carnaval

¦ rurgião-Dpntist--.—Todo tiaba-, ,
lho concernente á Odontolr-ia mos a*3-ora n0 carnaval ent;ino -onecnentí. unontoir^ia doi_ seXos na edade do casamento-S. Francisco da Uruburetama

D
|Não exegerrmos avaliando 30 mo

R. RODOLPHO.MAONO—CLIças para cada rapaz-
rurgião Dentista—Rua S.; as sobralenses, pois, para fecha

Antônio n. 21—ForUlesa.

T F í Q DÊ"^^RXmT~p«íra
9 t O O cama, gaiola e ou*

tros misteres, recebeu F. Frota
Fjtho—Praç-i Barão Rio Branco.

rem as portas a outras causa da
decadência do matrimônio, ao en
vez das suffraglstas que de armas
na mão, vivem pleitiando o direito
de votar e serem votadas, constitu

MÃLÃ^-Walmore 
CavülcanteMam ^a hSa Contra o celibato,«

á rua Menino Dens 35, cons- constituam soviet,>e decretem quei
troe iorm e concerta -mala dc a0 homem maior de 25 annos se-i
lona e sola, etc. Preços o com-\\?™ a&splutamente negados as de-
modos e promptidáo oos serviços "cias dos sorrisos femeninos; o;"a- -- ----- — \encanto das gentilezas e palestras;

ÂsS 
forças perdidas eom or ex*-;do bellü sexo; negue-se-lhes mes-j
ceR80s de trabalho, r(-staur«ro«1mo os bauaes cumoumenios da!

se. eom o uso do Vinho OreoBotado]etiqueta. O rapaz assim ameaçado, j
dp ph.çrm«v-cAutim Stl-"«íra flogo aos lg onnos, ao envez dej

MUTILADO

MOS DEMOCRATAS
l

Sexta-feira ultima, tarde cedo,'
jà a cidade tomava um aspecfco
festivo e um perfume da rosas e jas-
mins errava pelas ruas, onde em
pass-;s agitador; ia e vinha uma
mu'tidão alegre e riaonha, sadia e
lellz Eram oa prodromos d^ grande
baile doa Democryias, anoiosamente
esper;ido como a mais elegante no-
ta do Carnaval deste anno. ,

Lá na v&sta praça do Senador
Figueira, o majestoso edifício do
Olub. transformado em ninho para-
diaisco de fadas, erguia-se garboso
na poly^hrorcia de uma ornamenta-
y&o luxuosa e att.raliente, acenando-
nos com a alegria, o eütusiasmo
e o delyrio. A's 7 horas da noite,
começaram a chegar á residência
do corone1 Porphirio da Ponte os
grupos de phantasias, emquanto
um pouco adeante, â frente do Olub,
como myrí?des de borboletas, fas-
cinad-;8 pela brilhante illnminaçao
a giorno, que emergia dos salões,
aglomerava se o denso e tradiecio-
nnl sereno, que representa 20%
alo brilhantismo das festas dos De
mocratas,

Oito horas em ponto, entoado
interessante oanção. f^z a sus en-
trada triumnhante

O Grupo dos albanezes

composto dos jovens Arthur Lopes
Carlos L pes, Paulinha B. de Pau
la Pessoa, José Bilac de Aiaojo
Francisco e J.sè Olymbho Freire,
José Carir-iro Jrão Pieire, José
Mendes Frota. José Colombo Ri-
beiro da Silva. Raymundo Alves,
«Toao Augusio Frota, Joquim Me=-
moria, José Maria Alverne, os qua-
es, depois de animadas evoluções
evacuou o salão para dar logar ao

Grupo dos Mephistopheles

qu- como uma.nota de lnxo e bom
gosto, aproximeV3-.88 marcial e ele-
gaute, posando nos etpadins bri-
lhastes que emergiam das gran-
de;; camadas do eetlui purpurino.
Goethe, f,o fosse vivo ficaria enthu-
siasmado de ver o seu Fausto com
tanta fidelidade, reencarnsdo tos
f eguin es moços qne consticuiam
osto grupe: Álvaro Pinheiro José
B dePulK Pessoa, Francisco Ne-
ves, Antônio Frota, Plaoid^ Gn'-
marses, Dr. Anton-o Fructuoso,
Oscar Paronte, Orlnndo Parente,
Simão B, de Paula Pessoa, Laiz

MANCHADO

cavalheios: José Piragibe Mendes,
Flavio V. de Saboya, Aristides
Andrade, João Adeodato, Antônio
Enéis Filho. Dr. Aristobulo de
Castro, Cláudio Regis Noguera,

| Francisco Frota Filho, Pedro Fro-
ta, Raymurido Lopes de Vasconcel-

; los.
| A grande multidão interna e ox-' íerna do Club, sabia de uma POrs**
presa para caliir noutra maior e
mais impressionante

Agora e o formoso.

Grupo dus Libelulas

Cândida Mendes Alverne, Edith
Roia doa Santos, Egiantine Ponte,
Maria Medeiros, {Helena Rodrigues
Genusinu Gomos, Maria e Hermo-
sa. Lopes, Fiancisquinha Macedo,
Jar ina Lopes, Amalia Mendes dd
Paiva, Creúza Hermenegildo Frota,
Nair L p>s Naíznha Albuquerque.

Quando Abelhas e borboletas
extenuadas nas sua; travessas.
ondulaçõs, poisaram para um pe*-
que uo repoiso, notou-sa uma tracsifto
de espectativa, umas destas coisas
indisivíis que verificamos t-ntre o
somno e a vigilia, uma repentina
mutação do ^material para o imma-
teiíal. Estabelecen-se um silencio
communícativo e repmtino destes
silencio-i que tudo dizem c que nSo
são o produeto do pavor e nem a
es|ierança de uma catastrophe, mas
destes silêncios qu<- precedem o ex-
tase e de qne somos acoommefcidos
sempre que o êxito de qualquer coi-
sa v ae acima das nossas previsões.
Era a chave de oiro com que se
ia encerrar o ingresso das phanta-
sias, era o

Grupo das bailarinas indiVs

que fazia a sua entrada theatral
conduzindo para alli as riquezas e
os indiziveis mysterios da índia,
não retsactando a plástica desgra-
ciosa e sem a tracção das indianas,
mas conservando o encanto e oa

...eifciços d« mulher cearense, fresoaa UOS transpoifcar, nas jmas a*aa(«
verdes e bem talhadas, ás regiões >,rnvetn0f meiga e 8aave como o nossointangíveis do insdic-creptivel, de ; laar de ^t0j ardeQte e Rednc!o 

¦
mnndo immaterial. Como os demais
grupos, donairosas e leves como a
chimera, as esbeltas libelulas, voli-
tavam pelo Salão, cavatinejando
uma linda caução em harmonia com
o papel de que estavam travestidfis.
Eram ellas: Lola Paz, Lüziinha Men-
des Adeodato, Gilda Frota Mendes
Nana Mandonça, Quinqnina Frota,
Naninha Soares Frota. Noemi Men"*
des
Ponte

Abre ala ! deixa passar, a ale-
gria, a garridice, os sonhos piecus-
sores da felicidade, que ahi vêm
representados pelos garridos grupos
das

!oomo este sol tropical, que lhe tosta
a tez, dando-lhe essa oor insinnan-
te do jambo cheiroso. Envoltas
nos sens luxuosos travestis de se-
da-rosea, de onde emergiam os vel-
ludinoa eólios rociados de cloiet-1
e lantejoulados de conffettis, num
gracioso e dolente bailado, ao som
de suave canção que a sse molhava-só

_ ,. ao ciciar da brisa por entre umParente, Jolia Lyra e Zeza ros,{ral em flor> arrancavam da
multidão colossal um misto de ad-
miração e espeito, que depois ex-
plodin em phreneticos applausos
e acclamaçôes. Constituiu esse
boaquet das mais preciosas flores
do nosso al*o set, as exmas aras. do-
nas Margarida Pinto Nogueira,
Iracema Mendes, Mimi de Paula
Pessoa Saboya, Ná.iinha de Paula
Pes oa Mendfà, Mathilde Bodrigues
de Andrade, Maria jQl'a de Ama-
ral, Guiomar Bodrigues, Odette de
Souza, Ramalhinha Lopes.

As 9 horas, precisamente, as
danças disputadas e concorridas
substiidiram ás pugnas de cloietil

Abelhas, Borboletas e
Chysathemos,

conjugados num íriduo iuterefesan-
te. Cuidado,' Mephistopheles e Al
banezes, que o amor qce te abra
za o peito, não và toatar as azas
diaphanas dessp enebame encanta-
dor, que fci impression;-; o te trans-
pojta a,, loucura. Vê como ral**
tam; cantam, riem! Gonbeca-asíl
São: ABELHAS: Walda do Castro, I-ia batalha de ccffettis • com ih-
Dilva Ponte, Diana Mendes, Oh-
quinha Bodrigues, Maron Albu
querqne, Maria Soares. Maria de

tervailo de 2 minutos se tanto,
ertrecnma e ontr» figurada, prolon- .
garam-se animadas, enthnsiastioas

Lourdes Cavalcanfco, Maria Coelho, Idelti-ntes »tò 4 1}2 da roaohã, quan-
Miriam Demetr o,' Marga ida Doni, ido retiraram-se Os últimos convi-;;;^
zetti, Mimosa Liberato, Roealiüa ;d«dos D z st que a festa acabou-se
Dutra, Dulce e Noemi Lope*< jà essa hora, mss pelo que se lê no
Maiia Cândida Amaral, Ma ia j sembl»nte dos que a ella ass-stiram,
Aguiar. j nota-se flagraotemente que ella

GBÜPO DAS BORBOLETAS Ju continua iromorredoira na alma de
dith e Helena Barbosa- d^ Paula
Pessoa, NGemi Aragão, Carmen e
Meninínha Albuquerque. Santa Bo*
drigues, Muris Eliza F. Gomes,
Mimosa Alverne, Bozarioa Loyola,
Nina Bodrigues, Mari,.a e Ida
Bodrigues, Eulina iioeha, Maria
Mendes, Mníia Amélia Adeodato,
Maria Ann.t-- Mendes, Francisqn5-
nha Gomes, Benóe Ponte, Esthei
Baptipta,

GRUPO DOS CEYSANTHE-
MOS Ireiv- Bod. ignes. Paul4na
Bodrigaes, Enlnlia Rodrlques, Maria

todos onde íicou gravada com as
tintas indeléveis da saudade.

Alem das phantasias acima no-
minadas, haviam outras avulsas,
cujos nomes nos encaparam.

O segundo baile, c de denifn-
go, em brilhartfsmô o 'nxo foi
a reproducção fiel do primeiro. sen«
do raaior o numero de phantHsias
form?.udo novos grupos notando- e
entre estes os apaches, os faoietas,
as aladinüs, as aviadoras, etc

A animação foi dobrada,

LE 6 IVEL >•> ,
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A bitola fiel por quo se poderá a^
ferir com preoizão o delyrio e o en«
thusiasmo carnavalescos dos Demo-
cratas foi, o

Corso de segunda-feira

formando_B6 nnm moDBtrnoso pres-
tito. Mandamos ae Oscar .o aos
seus companheiros os nossos para-
bens pelo exilo do cNão Atrapaic >.

tw»»"» ¦ ~*'-»*wM*&!i)*9&r*»'4CF>i9t'<

Mareado pura as quatro horas da
tarde, quando aa ricas e abundantes
phantasiasj oomerçam a se local z-rera
nos tres luxuosos carros allegoricos
e na esteira de autos que havia de
precedel-os» cahiu um violento e des-
potico aguaceíro, que se prolongou
até 6 horas da tarde* amollecendo
ruas e praças pessoas e cousas, mas
ascendendo cada vez mais o animo
dos íuliões demomocratas, que im
raediatamente se puzeram em campo •
a fim de organizar uma illuminação •
e etfectivar o corso mesmo nas densas g
trevas que envolvia a noile hiberno»*
sa. A's 7 1/2 da noite, conseguiu al-
fim por-se o corso na rua illumina-
do a gaz carbono, por entre o enthu»
siasmo dos que neilo tomavam parte
e a admiração da cidade, Oi.pi.ania.
va o corso, um elegante e luxuoso
oysne de setim ro,eo, poisado sobre
um auto-camihhãoi logo seguido de
um outro caminhão, transformado
em Primavera e mais outro um aero
plano. 15 automóveis todos mais ou
menos phantasiados succediam esses
carros, em qnantü Tour'ei_*os e Mephis-
topheiisi nas sua« luxuosas pnan-
tasiasi pilotando fogosos e bam ajae-
zados coroeis, ladeavam o elegante
prestitoj puchado por uma band» de
cometas e tambores. As chuvas, po-
rem* que haviam jurado a annulla.ão
do corso 10 minutos depois, cabiam
copíosas e absurdas. Baldado intento
pois apesar das suas bategas alag^n-
tes, não consegue s'quei" arrefecer
o ardor e o enthusiasmo do ciírso
e nem da população, que encolhida
pelas esquinas -ussiatia extasiada o
airoso desfilar do_ carros, áespresan-
do a fúria des elementos., trevas e
chuvas conjugados; pelas nossas tuas
com a môsma alegria, o mesmo pra-
zer. o mesmo enthusiasmo, como se
fora uma plena tarde de verão. Ha
varias opiniões de que o mau tempo
contribuiu para moior brilhantismo
a attracçâo do corso dos democratas,

Os carros allegoricos significavam, o
primeiro^ c**jrro de-Amphitrite feito de
conchas marinheis e puxado por um
Gysne. Representou a densa dos mares
dona Guiomar Rodrigues_ O segundo
a Primavera,) copia fiel de um outro
apresentado pela colônia italiana no
Rio, na exposição do Centenário. O
terceiro, o m.i** custoso e attrahenti±
um elegante aeroplano cujas azas que
braram-se à sahida do «aeródromo».

Quem achou ?
Raymnndò Lopes de Vasconcellos gra*
tifica generosamente a quem encontrou
e lhe entregar uma pulseira de ouro
com brilhantej perdida hontem á noite
nos salões do Grem.o ou dos Demo-
cratasl ou ainda no petimetro entro
estes dois clubes»,

. _.-__ ^~^r*^mmmtmrié»rt*T*&rÕA*tmtm*, ¦»-- -—¦__-—-_-¦- ¦

Pelo Cinema

Com uras joia de 10$000 e uma
mensalidade de 5g000, o prestamis-
ta se habilita a 385 prêmios no
valor de 25:000g000 e se durante
10 annos não for bafejado com a
sorte, terá a restituição do capital
e juros. *'A Predial" possue tres
series que são 'Vencedora'' "Pa-
ranà" e "Popular'', distribuindo
mensalmente nas tres 71:200$000_
Os seus sorteios são ieicob pela io-
teria da Capital JFederal. Possue
edificio próprio e fundos de garan
Ua pare reembolso,

A graciosa representante da
"Predial", de Curytiba, acha se
hospedada no -'Hotel do Norte»,
onde dará melhores esclarecimentos
aos que dezejaram tentar á^sortp
por seu intermédio.

Terça-feira, realizoimse o terceiro
e ultimo baile, que em nada desme-
receu os primeiros

Grêmio Sobralense

Como não oonseguimos obter da-
dos dos festivaes do Grêmio Re-
creativo Sobralense, estamos impôs-
sibilitados de dizer lá fora aos so-
bralenses expatriados todo brilhan-
tismo e annimação do nosso Carnaval
eate anno. Podemos entretanto,
aceresoentar que o Grêmio deu
tambem tres grandes bailes e orga
nizou um atrabente corso, os quaes
decorreram bastante animados, oon-
corridos e brilhantes.

São *atrapaia*

Como annunoiftmos na edição
passada, verificou-se a passeiata
do Bloco deste noane, organizado
ensaiado e dirigido relo distincto
moço Oscar Parente, folião de bom
gosto e incançavel nas suas deabru-
ras. Para se avaliar do exito do
não «atrapaia» basta dizer-se que
mesmo antes de conhecer o Bio,
o Oscar jà era um rapaz desatra-
paiado nos folguedos da sua idade,
oíferecendo constantemente novida-
des dentro ou fora do Carnaval.
Agora, então que já assistiu o Car-
naval no Rio, organizou aquelle
numero sensacional que todos nós
admiramos na tarde de domingo
Oscar, travest.io em Melindrosa e
precedido de 12 almofadinhas, per
correu as nossas ruas, dan.ando e
cantando os sambns apimentado-5»,
espalhando o riso e a alegria por
onde passava,

O Zô povinho, enthusiaainado
Éaaia esteira ao pé dç grupo, transa

«_5_=íX"»*"_í

ELeen Sedgwick, que em compa»
panhia de William Desmond, tem
o p&pel principal na uova üia de
Serie que a Universal está prepa-
rauuo, entnlada "The Rtddle Rider",
a nda se encontra recolhida ao leto
em conseqüência do incêndio oceor*
r;do enquanto representava uma see
ua de incêndio, durante a qual so-
ffreu diversas queimaduras graves,
uos hombros, braço direito o nas
mãos. As labaredas chammuscaram juma pate dos seu;* bello? cabellos)
louros, qut: tanto garbo lhe dào em
scena, ma*?, folizmente, o damno
caur-ado ao rosto e ao cabello nào é
tão serio como a principio se jul-
gava. Depois do incêndio, passou
duas huites muno agitada-:*, ma. es-
tá agora descançando mais calma-
mente.

0 sinistro teve logar em uma ca-
bine collocada em um rancho nos
íundos dá Cidade Universal, e foi
causado por um golpe de vento que
assoprou duas labaredas, que envol-
veram Miss Sedgwick. Devido as
precauções tomadas por William
Crjnley, pue providenciou para ter
á mão alguns cobertores molhados,
e á coragem do "cowboy'' Arthur
Artego, que -polo u através das cham-
mas e envolveu a *'estrella'' em um
dos cobertores e carregou-a para fo-
ra. Os íerimentos de Miss Sedgwick
não íoram tão graves como se su-
ppunha. Por milagre, William Craft,
escaparam.

Este é o terceiro deaastre oocori-
do na celebre familia gedgwick -den-
tro de poucas semanas. Edward Se-
dwick, irmão de i?lleen, e dos dire-
cfcores na cidade Universal, esteve
no horpital de S. Vicente, em Los
Angeles, durante 10 dias com um
ataque serio de envenenamento do
sangue. Josie S^dwick, uma outra
irmã, pouco tempo depois foi inter-*-
nada no meamo hospital atacada do
meamo mal. A producção do fl»m de
Noct Gilbs.ui 4'Cüur»ug Caiamity"
foi retardada devido a ebtea impre-
vistos.

^.l_l«¦ç•-as»»t^^^-<(^<*sw**•••¦¦--¦*,¦¦'"— >.--¦—¦

O' 
-MH| do sr. Leopoldo

gOETãiS- Fernandes, noti
ciando as ele(gões da Inglaterra,
cita admirado, como grande victoria
do ottholicismo o facto de terem
sido eleitos 27 d.'S 34 catholieo-
quo se candidataram. Ora isto não
e nada, comparado com ar- eleições
aqui no Ceará, onde dos 13 can-
didatos cathoíicos que se apresenta»
ram apenas deixou de ser eleito o
sr. Belzario Fernandes e isto mes-
mo i.ã»-> foi devido ao facto de ser
caholico.

-• i-__,l..í-:.»J--*:ÍJ- ESrJ»t.»—i»'--»-»»- ¦-' — 1"fl Predial"
;-•_£_..», ([»;_) ~-_£_»

Pelo horário do eagunda-feira
ultima, chegou a esta cidade, Em-
ma Küsler, activa e íormo:*a repre-
sentr.níe da socieda-e amonyma
"A Predial,'' com sede. fim Cury-
liba e argencía em todos or. Estadas.
Esta sociedade qne ò do genaro doa
Clubes de Mercad 'rias. aprovada e
fiscalizada pelo goveruo federal, on-
de fez o devido deposito, é a mais
antiga de suar, ron veneres e já es«
t* distribuiado, 660g0ü0 de reem-
balso das cadernetas não premiadas
durante os 120 mezes deeffectivi*
dão*..

»atfff>»»**«)>MtAtA ¦ I ¦ 9

Ali
Deseja-se

y-. *

áo!
A

do se., .qne s°ja
uor, e que «••st;

comprar um pi-
ano, prefe rin*
fabricante Dor

em perfeito esta-
do

ia*
do de con rrvsçâõ.

Paga-se bem. Atratar na praça do
Barão Rio Branco, n* 10*

lncoherencia
O jornal catholieo, no seu p>:._

mo-editon&l de sabbado ultimo,
seusata e justamente condenando o i
Carnaval, verborou o procedimento !
daquelies que passando a noite en-
tregues aos folguedos de Momo, vão
nu dia seguinte a guarda de honra
ao S. Sacramento exposto na Ca-
íhedral.

Até ahi muito bem. Na segunda
pagina, porem, um outro editorial
encarece o comparecimeato des
mesmisssmos íuliões & referida guar- jda de honra. Como harmonizar oi
rospeito aos sacramentos com as
loucuras de Momo! Com o preceito
bíblico—a Deus o que ô de Deus e
a Cezar o que é de Cezar—probi-
bmdo que seja irmfto dotSantlssioio
quem ò filbo de Momo.

DR. 
HÉLIO COF.LHO-Advo

gado—Causas eiveis e com»
merciaes. Dá consultas *è pare"
ceres e atlende chamados*— S.|
Benedicto.
„_frMi8Bj|pHg»M_____________lM**< _w««*iJiB--l-»^p .aes
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A 1\ o nosso presado amigo Joào
(Japote de Paula sympathico e eonceí-
tuado commerciante nesta praça.

FALECIMENTOS
Falieceu nesta cidade na .madruga-

da de 2 do fluente o sr Francisco
Rodrigues dos Santos proprietário
da extineta o popular fabrica de ci-
garros S. Lourençoj-* desta cidade. O
extineto deixa numerosa familia na
mais eitrema pobresa, justamente
quando mais necessitava do chefe tra**

O enterro effecfuou-se na tarde de
segunda-feirat no cemitério S. José
com um regular acompanhamento^
a dispeito da chuva copiosa que cae
hiu durante a tardei

Sentimentamos a sua esposado filhos
bem como" ao restante de suaj familia
em Alagoas de onde era natural.

VIAJANTES

Em visita à sua digna progenitora
exma. sra_ dona Maria Elisa de Sabo-
ya; acha-se nesta cidade. d3 regresso
d.o Allemrnh-í. onde foi Fp^rfeis^ar os
seus* estudos, o sr dr. Sérgio Saboya,
talentoso medico, especialista em olhos,
ouvido, nariz e garganta. Ao illustrado
conterrâneo» mandamos os nossos cum-
primentos de Doa vinda.

_?* A serviço de Standor Odeo de
que é activo auxiliar.- acha-se nesta
cidade o nosso bom amigo Mario de
Mellot

„*„ De C-impo Grande, acha-se nesta
cidad-*» o nos^o smigo Hildebrando
Ribeiro do Oliveira.

„% A negócios comrnerciae.--, acha.se
nesta cidade o nosso distincto amigo
Francisco Bahé de Macedo, da firma
B. Macedo & Irnu-o,

¦wff -yt^mwBaaiata B_gg_ ___B-_-WM_B —— mmmrr*"™*1*.«»^^-««»wiw
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Remédios

Alcoólicos ,
O Álcool sempre produz um
estimulo illusorio, mas afinal
faz mais mal do que bem.

Para fortalecer-vos, tomae

EMULSÁO wÊk\
de SCOTT I W|
Incomparavel

como Remédio
e corno Alimento.

343
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i\ PE NM UCA A
DBEM PBEFEBENCIA AOS NO&S08jrE-

CIDOS DE COBES ABSOLUTAMENTE IN-

DELEVEIS, OB QUAES SÃO ESTAMPA-

DOS COM AS CONHECIDAS TINTAS AL-

LEMAS, BEPÜTADAS COMO AS MELHO

BES DO UNIVEBSO
10-8

pulseira perdidaUlysses Ponte gratifica a quem lhe
entregar uma pulseira de oiro com um
cruzeiro tambem de oiro, perdida do-
mingo ultimo no trajecto da Praça Du
que de Caxias para a egrera Menino
Deus,

EDITAES
Mesa de Bondas Estaduaes

N- 4.
Por esta Mesa de Rendas 3e faz

pablico para conhecimento dos in-
teressado que, tendo se procedido
a arrolamento de todos os prédios
situados dentro dos perímetros das
demarcações urbanas deste muoici-
pio na comtormidade do disposto
no Reg de 1* oe Agosto de 1905,
se verificou serem obrigados ao pa-
gamento do imposto Predal, os
Snrs* Proprietários oonstantes da
relação intra, a*, quantias que vâo
inscriptas em frente aos seus nomes
em duas prestações em Juoho e
Deaembro, quundo a contribuição
a pagar exceder da 10$000 e de
uma so vez em Junho quaodo não
exceder desta quantia; e bem asism
que lhes fica marcado o presso da
quinze dias, contados desta publica
pão, par» apresentarem por escripto

suas reclamaçães com o que iorde
direito, caso se julguem prejudica-
dos.

O Administrador.
Eurico Sldou

Continuarão
RUA DO AP0LO

S|U Herds.de José Pigoelia de
Ô$3oo
3$6oo
3$6oo"3$6oo

3$6oo
386oo
3g6oo
3$6oo
3$6oo
3$6oo
3$6oo

MUTILADO

Saboya e Silva
Os Mesmos
Os Mesmos
Os Mesmo»
Os Mesmos
Os Mesmos
Os Mesmos
Os Mesmos
Os Mesmos
Os Mesmos
Os Mesmos

BUA PADRE FIALHO
2 Padre FurtUüato Alves Li-

nhares 54gooo
10 0 Mesmo 4g8oo
12 0 Mesmo 408oo
14 Antouio Pereira de Mene-'

zes 3ogooo
16 Herds. de José Figueira de

Saboya e Silva 3o$ooo
22 Manoel Carneiro Rios Sogcoo
24 Anna Gondim 42gooo
26 Rosa de Paula Figuei-

-'do 24gooo
28 Francisco Fernandes Pe-

reira Mendes 12gooo
a Íz8bel Oecy Ciaudioi 24$ooo

Herd. de Silvana Furtado 6$gea

(#""¦£ * FtTr ¦».
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36 Vicente Gomes Parente 24$ooo
42 Francisco Raymundo Co- j

elho t_fi§ã__k<»18$ooo|
44 José Adarias Soares ^ 3o$ooo j
46 Jovina de Paula Figuei-

1 _ i 
"gredo 42gooo 

|
50 Manoel Evagelisfca de Me»

Te\eçji?ammâs fÊ*wmmM*m.m â
DR. LUIZ VIANNA

nezes
5? Jovina Paula Figueiredo 14$4oo
54 Anna Doaízettti Coelho 3o$ooo
58 Pe. Philomeno du Monte

Coelho 36$ooo
60 Herds. de Theresa Coelho 12$ooo
Sin Josô de Lira Pessoa 2igooo
Adolpho LiohareB Madeira 24$ooo
64 Luiz Hardy Carneiro 24$ooo
7o Oswaldo Rangel & Irmão 18goao
7oa José Diogo Siqueira l8gooo
72 Pe-João Evagellsta Alves l8$ooo

jís bravatas do Qazuzão
Fortaleza, 3—O '-Diário do Cea-

36#oooIra'' publicou brilhante editoral res-

..-*•#¦

da

l8gooo
18$ooo

l8$ooo
725ooo

l2$ooo
24gooo

74 0 Mesmo
76 0 Mesmo
78 <0*»sj$'
80 0 Mesmo
82 0' Mesmo
Sjn Antonio Fructuoso

Frota
94 Antonio de Barros

lmpir
Herds. de José Figueiia de

Saboya o Silva 36gooo
5 Francisco ôRayrauodo Mendes

de Vasconcellos 24$ooo
9 Herds. de Galdino Gondim 24gooo
II João Frederico Pime.it 1 36$ooo
13 H^rds de Diomedes Rbelro

Macio l8$ooo
17 Maria Barbosa Cordeiro de

Margalhãea
19 Joaquim Furtado

donça
23 Herds. de Jaaquim de An-

drade 24gooo
25 Josô Pedro de Alcantra 14g4oo
27 Luis Felippe de Oliveira 24$oo:>
29 Herds da João Mendes de

Vasconcellos

pondendo o impredoso telegramma
que José Saboya dirigia a ' Tribu-
nti" atacando os nossos disfcinotos
amigos Moreira da Bocha e Corrêa
Lima e r.os r-eus coll*-gaP juizes,
que diz viverem atados ao poste
da infâmia, complttamento de*titu-
idos de brio. O vibr.inte eriitiori-
al provou quo o ju z Stb yu qua-
Lficou 502 bleitoie^, lió periodo de
1 a 18 de dezembro, do qual se
tirando os tres domingo, f ca redu-
z*do a 15 dias nos quaes a machi-
n:rcile"tot ai * funcci-ocárar. com uma
extraordinária rapd z, psoduziudo
33 efeifebres por dia., ou seja um
em CáÚA 15 minutos. D'z mnis e
o telegramma df* Joisè Saboya não
constata e antos confirma, qua so-
mont?. do dia 17 d? dez^mb o o
ultnif; dia em que se podia alistar
eleitores pana a eleição de 17 de
feverc-úo está inescupuloso magis-
tradd mandou por seu despacho
ineluir 281 alisb ndoa e acerescenta:
«rO juiz de Sobral, por mais alto
que julgue se sohar collocado os
8aus actos, como os de t dos os ho-
mens publicos, fsfcão sujeitos ao

48$ooo 1.exame e & critica dos seus conci-
de Man- ; dães e nunca serão demais numjn-

14g4oo -z ,*. serenidade, a compostura e a
tolerância, mesmo para os adversa*
rios politicos ou inimigos paíticu-
Ine3* O juiz de Sobral errou o alvo,
visando os nossos illustres eniinen-
ie* amigos dopntados Corrêa Lima

m

35 Victor de Paula Pessoa 48$coo
37 Raymunda Amslia de Me-

nezes 9g6oo
41 Antonia Julia de Vaseon-

cellos l'8$ooo
43 Jarbaa Ibiapioa 9jj6oo
45 Pe. Manoel Francisco da

Frota I8$ooo
47 Joaquim Liberato de Car*

valho 24$ooo
51 Pe. Manoel Faanc-isco da

Frota 9$6oo
53 Patrimônio da Diocese de

Sobral l2gooo
55 Herda, de José Figueira de

Saboya e Silva 36gooo
57 Os Mes ao o» 24$ooc
Sin Antonio A. Soares 6gooo
75 Autonio Ibiapioa 12$ooo
75a Jarbas Ibiapina ft18#ooo
77 Maria Francisca da Concei-

çfto 12$ooo

36gooo m o Moreira da Rocha atnbuindo-lhes

filiai ?ir:
Grande sortimento de lindos chapéos

de palhinha para homem, fa*^
bricados especialmente para

LOJA "CIALDIN!
que receberam e vendem a preços

baratissimos.
Viuva Cialdiniji Cia.

flHRiia*.Senador Paute, 48"~
— SOBRAL — ¦> (2

aucfcoria do que vimos afirmando em
selaçao ao alistamento de Sobral,
pois para descobrir as suas irrpgu-
larid&dee, não picoizamos do re»
correr ás lu/es e aos con3elhos da-
qoelles preclaroB amigos Assim es-
tão a cavalheiros para repelirem a
injuria endereçada, » qual pareceu
tão insólita que a própria "Tribu-
na", órgão de todas as coragens,
publicando ogtelegramma do magis*
trado sobralense, houve por bem
adulteral-o tratando-os por Mas o ei
Rocha e Ooorrêa Bracinho isto na
mesm». oceasião em que o {<Nor-
deste", mais animoso e mais con-
vencido do amor do próximo publi-
cava o mesmo tellegramma impri-
mindo por extenso or nomes de Ma
ncel Moieira da Rcoha e Corrêa
Lima »

Este editorial produziu magnífica
impressão em todas as rodas, on*
de se reprovava oom vehemencia
a linguagem baixa e injuriosa do
telegramma de José Saboya, que
como de costume perde a composi
tura e a dignidade de juiz cada
vez que pretende se defender de
justa, acensação que lh°i são feitas

O deputado Corrêa Lima, num
enérgico telpgramma deu cabal
resposta ao juiz 8aboya.

O telegrapho. porem, intercepiou
o referido telegramma que será
publicado, opportunamente, easo
o telegrapho não retifique o seto

O juiz Jo é Soboya, reque-
reu 6 mezes de licença»

Vende-se' duas 
" 

posses de'ter- O Carnaval
ras tendo uma 700 braças | le FORTALESA, 3—Os folguedos
ternte com meia légua de fundo carnavalescos hontem aqui toca*
no ANGICAL, municipio de ram as raias da loucura.
Santa Quitheria, extremando pe-j FORTALESA, 4-~De huütem pa-
lo nascente com terras do ria 'ho
«Saigadot, pelo poente com a
mesma terra «ANGICAr,», ao
sul com terras do riacho «BA-
TOQUE» e pelo norte com o si-
Ho «MACACO», e a outra 3 »0
braças de frente e tambem meia
légua de fundo, sita ao lado p i-
ente do riacho «TOCATA >, mj-
nicipio de Santa Quitheria, extr..-
mando em seu cumprimento pela
parte de baixo com terras do
antigos herdeiros de José Men-
donça Furtado e pela parte de
cima com terras de Joaquim Lo-
pes de Mesquita.

Trata-se nesta cidade com
João Belfort Teixeira

Terra á venda

ra oà arrefeceu o Carnaval devido, j 1forte aguacairo cahido jl
O inglez Solto jl

FORTALESA, 3-0 inglez Per-j^
cy Davis, preso como aceusado duj-g
assassinato de sua esposa, obteve É
um «habeas-corpus», fundamentado
na demora, da1* formàrSo da culpa.
A eoisa na Babia está preta

FORTALESA, 3—A Assembléa
bahiana acaba de reconhecer o sr.
Góes Calmon, presidente do Esta-
do-O sr. Seabra, porem, declara
que somente entregará o governo
do Estado ao seu candidato A<lino
L.9GÍ1© - que sv_q: ^siquer foi eleito
e para isto eatá aquartellando
forças ca Capit-tl, O governo cen-
t-al por sua vez, ja fez seguir pa-
ra alli dois vasos de guerra e con-
fc.ugentes do exercito para.garantia
da Kepublina. A população aflicta
e recciosa de uma catnifieica pede
nma ros dução c nciliadora.

O presidente Albano
F-ÕRT.U.ESA, 3 — Appoia-^o o

applaudido pelas classes conserva-
doras, o prfesidente Albano conti-
nua as grandes obras iniciado no
seu governo.

João Thomé \
FORTALESA, 3 -- Continua a

receber vaiiosas adhesões o penados
João Thoiüé. candidato a presiden-
cia do Ceatr», eója vletoria será
brilhante e esmagador».

Viva o Z&pereira
FORTALESA. 4—O deputado

Oorrea Lima dirigiu uma carta re-
gistrada ao juiz José Saboya, da
qual extrahi este trecho: «a ho-
mem que abusa da inexperiência
falta auctoridade para atacar a hon-
ra dos homens de bem.»

Pela Proptaiiaxia
FORTALESA, 4--0 dr. Atnalpa

confereccíou como dr. Gavião Gon-
z.aga, a respeito do serviço sani-
tario d'ahi, ficando assentada a re-
messi de grande quantidade do
medicamentos, inclusive 914 para
o Dispensario Eduardo Rabello,
cujo credito acaba de ser augmen-
tado de 500$000 mensaes, ficando
essa repartição como nunca appa-
rolhada para prestar grandes ser-
viçoa aos sobralense?.

Continuando a tiabalhar em be-
n?fioio de Sob .v,l, tem Atnalpa
respondido com Inva de pellica os
ataques soezes e cobardes do jor*
nal ernestiinèsco, cujo proprietário
não merece resposta de homens de
bem.

O material do Dispensario segui-
r& impretrrivelmente pelQ primei-
ro vapor.

A Delegacia Fiscal d'»qui foi
eupprida com 200 contos de reis pa-
ra as despesas da Prophilachia, eu-
jos pagamentos vão ficar em dia.

O dr. Atualpa. iniciou o ca-
dastro da prostituição, a fim de ser
atacado com maior urgência o ser-
viço de regulamentação das deca-
h das.

Foi iniciado a hygiene nos ho-
teis, cafés barbearias, aceugues
e prostíbulos.

—O dr". Gavião Gonzaga está em-
penhadiosimo na fundação de hes
prtal e leprosarios regionaes no Ora«
to e Iguatú.

XVX3__I-~»XC_SC-S

Tratamento de adultos

I Doenças do pulmão, coração, estômago, intestinos, sangue |je rins etc. Syphilis e hemorrhoide.

Tratamento de creanças
D;arrlièas, infocções, febres paratyphos, syphilis here-

ditaria, complicação da dentição, enterites,
meniogitas, 'febre?, verrns, etc.

Acceita chamados par.i qualquor localidade servida pela pela
Estrada ,*íe Ferro e interior.

Residência : —Rua Coronel. José Saboya, n. ?3
Consultório : --Praça do Mercado, ai Pharmacia Univer**al
Consultas todos os dias uteis de 8 és 9 horas da manbã

>»v3t_»i [4
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jO fíúiúfúríú é)'h&
Raymundc Nonato Gomes;:tclSvqdo0e
manUí-h*' com o sr, Salusliaao Rodrigues Freire, na ALFAIATARIA
SOBRALENSE, acaba de installar um atelier com a denomoação aci-

uum dos depart-emrnto do Edifício da Viuva Aguiar âm

Transia luta Ititil
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VISITEM
Pernambucana"

A CASA QUE PRIMA PELA SERIEDADE

DOS SETJS NEGÓCIOS A UNICA CUJOS

ARTIGOS SAO VENDIDOS A

PREÇOS FIXOS ! ! 7-10

^H| j/r ________!

hABRSCA IRACEMA
0; 1üi preferido
OLHOS ABERTO COM ÀS IMITAÇÕES

agente joão Capote

mm Afír^w^ffitfwnwrf!

^^\m^€w^^&^^^&m&^l^^f .ELIXIB DE INHAME
OÜ PURA FÜRTALkCV tP*GOROA
0 que o doente sente com o uso do

ELIXIR DE INHAME GOULA1
Com o tratamenio pelo ELIXIR DE INHAME, o doente
experimenta uma grande transformação no seu estsdo
geral; o apetite augenenta, a digestão se íaz com facilidade
(devido ao arcenico) a cor (orna-se rosada, o rosto mais
fresco, melhor disposição para o trabalho, mais força nos
músculos, mais resstencia á fadiga e respição fácil, O
doente tornii-se florescente, m*dis g- rdo e senta uma sen-

saçãò de b.im estar muito notável.
Modo de Usar-O ELIXIR DE INHAME GOULART deve
ser usado na dose de uma colher depois de cada refeição.

CURA—Impuresa óo s.iigue. Moléstia da pelle, Rheu-
matism.o, Asthma» Syphilis adquirida ou hereJitaria»,

Tão saboroso corno qualquer lico:* de mesa. Encon-
trsdo em todas âs Drogarias e Pharmacias do Brazil,

DEPOSITO EM SOBRAL

onde aguarda aa pr< sadas [ordens doe sem* gentis clientes, tüuto desta
cidade, cotr.o do interior oou trabulhos, canstituem a divisu cass.

ILEGÍVEL |
"DROGARIA 

GUIMARÃES" 
JT

MUTILADO
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N^g-^tLHOfiEg^.^/ Encarteiramento Moderno ^^^^^^^^^^^; {s
^<<f/T/^ Aronéa megualavel ^^^^^^^ÊÊyyíÊ^^^^

>f» -v-i ,— i ¦ Vendem-se no Fdem, Itatiaya,» Restaurante
Moderno e nos prineipaes arma?ens

e mercearias. E' '0 SUCO.
Ageute nesta zona

SOBRAL

Credito Mutuo Predial
Autorisada e fiscalisâda pelo Governo Federai

CARTA PATENTE 266
Resultado do 2' sorteio do corrente mez, realisado no dia 19

PRÊMIO—Foi contemplada oom utn anel brilhantes no
valor-de Rs. 2:000#000 a caderneta n. lflOt pertencente a
ara. d.Francisoa Hermeliada Franca, residente em Sobral.

IZENÇOES—Foram izentas cio pagamento do 5 contri-
buiçôes, as seguintes cadernetas :

N. 3475—Sr. Napoleão C. Muniz, Sobral
N. 0805—Sr. Antônio Lauríndo Silveiraj Granja
N. 4193 -Sr. Salustiano G. Camara, Mutambelras
N. 0601—Sr. Eufrasio F. Santiago, Cratheús
N. 0805-Sr. Napoleão G. Muniz, Sobral

Sobral, 19 de Fevereiro de 19?4.
p p CHAVES & COMP.

Erico de Paiva Motta

Erico de Paiva Motta

l

s.
.1

I

Machinas a dinheiro e a prestação. Peças, linhas,
agulhas, oleo, bastidor;v. & &, vendemos pelos preçosda agencia. Acabamos i > :ecober peças para PONTO
CAREL, adaptável as machinhas de costurar e bordar.

Machinas de pè com 3, 5 e 7 gavetas, point à jour,
point cârel, gabinetes para sapateiros e alfaiates, temos
sempre em deposito

Erico de Paiva Motta
Unico representante da Siuger na zona de SOBRáL

asse
Recebi dos ars. Chrvés & Cia , proprietários do

club de mercadorias, ''Credito Mutuo Predial", um
anel com brilhantes, no valor de DOIS CONTOS DE
REIS, prêmio que coube a minha c&dernetn, n. 1110,
no sorteio realisado no dia 19 do corrente.

Sobral, 20 de Fevereiro de 1924

J ppJiÍibÀv ?P\H RMlElL,N MA 
FRArCA, ««««Kuuuo^rw» ae rerere.ro „.„sa«o. no a.. ,«rESTEMÜATHAS-Helena Raogel e Franca Cavai- foi contemplada com jóias no valor de R<. 5:9158000, acaofP" ? caderneta n. 08.990, Fortaleza.

ÜKJEKMTO ütlVTlT» PfitBJ)I4IJL

FILIAL DE FORTALEZA

Nofsegundo"sorteio de Fevereiro realisado. nó dia 19
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ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado com

successo nas
seguintes moles-
tias; •

Díirtlirofc

^nflatnmacBeí do utera.Gorriinentd doi ouvldoa,
GonorrWa».
Fistulw.
Espir*as.
Cancros venerwMJ
Rachitismo.
Flores br.oneM.
Ulceras.
rumores.
Sam».
CrystM.'vhruinatismo .em gcraL
Manchas da pelle.
Aífecç5es do figada
Dores no peito.
Tumores nos ossos.
Latejamento daa artérias
e do pescoço e final mento
cm todas as molestiM
provenientes do sangu*.
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Maria tc :.t..ida

GRANDE 33EPÜRÂTÍY3 D9 SiMS
KSSfctC"''' rs.'r."  aaS? ¦*-.Tnú:~Sí-'. ittqa at

ostituto de Outura erel f, '¦¦ y>

. DIRECTOR

Pro£ Cláudio Nogueira
E' o UNICO estabeleoimeote de ensino em Sc?bra!, que dispõe a^tu™

almente de laboratórios para o estudo experimental de Physica e de•Chimica; de apparelhsgem modernissima [ferramentas, microscópio d«
Heasoldt, lentea fortissimas dfi Baasch, mes* technica] para pesqui-sas eofiomologicss; gabinetes francês e aliemão de Zoologia, Botânica.
Geologia e Geographia. Afim de realisar um programma de accordo
com os princípios de instrucção moderno, o INSTITUTO mantém tres
series de estudo; a primeira [elementar] comprehende as seguinte»- ma-
terias : Português, Francês pratico, arithmetica, Geographia, H. do
Brazil: a segunda [media] comprehende : Português, Francês, Arithme-
tica, Noções de Álgebra, Geographia geral e do Brazil; a terceira
[secaodaría] Inglês pratico, NoçOps de Geometria. Phjsica. Chimica,

Historia Natural e Noções de Philosophia Scientifica.
PRIMEIRA SERIE 100000
SEGUNDA SERIE 12J000
TERCEIRA SERIE 15$000

A matricaía acha-se aberta á RUA SENADOR PAULA 82, reis-
átncia do Director. (3)
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Apparcccrain no mercado ^marcas Ü;.|
!e Empia&tro, .faisificíindo i. Pho»

nix, tantu i;; caixa cemo
no paniio do :ynp\: ->trò.

1'jdimüs, pois, ao- pufjlico, sem-
pre que- comprar Emplastrb,
verificar «i o mesaio iraz uo
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FLXZIR DEPURATIVO VEGETAL
—Formula indígena—

Extrahida exclusivarrenje de plantas silvestres, batatatas e raizes,
a 1 por cen*o, de cada esperie, e 45 por cento de

álcool; não centem drogas.
Esta formula é a única o a mais Inlallivel centra a sypbihsj impureza do
sangue, moléstia da pelle o rheumatismo agudoj articular ou gutôso. Tem
produzido grandes effeitos na Morphèa ou mal.de Hsnsem, desapparecendo
as placas encarnadas ou roxas e vermelhidões do rosto e do corpo. O doente
atacado dessa terrível moléstia, continuando o tratamento por meio dessa

formula, é provável obter a cura completa.

Quando todos os remédios falharem experimentem o ELIXIR
DEPURATIVO VEGETAL formulado por D8niel Carvalho.

Approvado e registado pela Saude Publica.

DUZIA 60$000 UM VIDRO 6$000
Pelo correio paraDporte e registo mais 2$000

^istó-iS^^ra^k'.
¥•* ;

taatj

Preços:
PEDIDO DIRECTO A Daniel Pereira de Carvalho

PRAÇA BOA VISTA. N, 25—CIDADE DE SOBRAL»
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